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OBJETIVOS
 OBJETIVO GERAL:

• Apresentar as contribuições da Sequência Didática para que as habilidades 
de leitura e escrita sejam potencializadas e para que o estudante seja 
proficiente na produção de textos. 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• Conhecer o gênero crônica;

• Identificar as característica de uma crônica, por meio da letra de música;

• Escrever uma crônica.



JUSTIFICATIVA

• Possibilidade de análise da escrita e da oralidade dos estudantes.

• Reflexão sobre os questionamentos: Quais são as dificuldades dos
alunos e alunas na escrita de textos formais? Quando o professor
deve fazer uso de uma linguagem oral mais elaborada?

• Interesse em trabalhar oralidade e escrita, por meio de gêneros que
se aproximam da vivência cotidiana dos estudantes.



INTRODUÇÃO
• Ao se falar em gênero, convém lembrar que se trata de um número infinito, porém

são instrumentos indispensáveis à comunicação entre as pessoas. Sobre isso, Dolz
e Schineuwly (1998) apresentam gênero como um instrumento semiótico de
signos, complexo e com níveis diferentes.

• Marcuschi (2008) declara que os gêneros devem ser entendidos como
instrumentos capazes de realizar atividades comunicativas, quer sejam formais ou
informais.

• O trabalho com gêneros proporciona ao professor a observação e a avalição do
desempenho de escrita dos alunos antes e depois da aplicação.

• A utilização de sequências didáticas propicia que os alunos compreendam melhor
determinado gênero e que professores trabalhem com uma maior diversidade de
textos, que enfatizem todos os aspectos de ensino-aprendizagem e contribuam
para que os estudantes sejam capazes de relacioná-los com fatos socio-históricos.



METODOLOGIA

 Abordagem de dados: Pesquisa qualitativa.

 Participantes: Estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental

 Cenário de pesquisa: Escola Estadual Pública De São João do

Sabugi/RN

 Método de trabalho: Aplicação, descrição e análise de uma SD para
que, gradualmente, os estudantes desenvolvessem habilidades de
leitura e escrita dos gêneros crônica e letra de música.



Quadro representativo dos módulos de uma SD



SEQUÊNCIA DIDÁTICA

• 1º MÓDULO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO CAMPO, DO GÊNERO E DO TEMA –
3 aulas

• 2º MÓDULO: ANÁLISE DO GÊNERO CRÔNICA – 2 aulas

• 3º MÓDULO: PRODUÇÃO TEXTUAL – 4 aulas

• 4º MÓDULO: ANÁLISE DOS RESULTADOS E REESCRITA 



RESULTADOS E DISCUSSÕES

• O desenvolvimento de uma SD contribui para uma aprendizagem
mais assertiva dos gêneros orais e escritos apresentados.

• O ato de ler desenvolve a criticidade, a imaginação, a comunicação,
a criatividade e amplia a habilidade escritora.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Oportunidade para que o estudante vivencie o processo de escrita e
obtenha êxito na produção textual, seja da crônica ou de outros
gêneros.

• O trabalho com os gêneros textuais, sejam orais ou escritos, a partir
de uma SD, auxilia no desenvolvimento e aperfeiçoamento das
habilidades de escrita.

• Possibilidades para que professor utilize melhores instrumentos de
avaliação da escrita dos alunos.

• O foco da SD está na superação das dificuldades dos alunos,
podendo estes adquirir melhores resultados durante o processo.
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